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    Apresentação




    Zelar pela informação correta de boa qualidade com fontes impecáveis é missão do jornalista. E nós no MyNews levamos isso muito a sério. No século 21, nosso desafio é saber combinar as tradicionais e inovadoras mídias criando um caldo de cultura que ultrapassa barreiras.




    A nova fronteira do jornalismo é conseguir combinar todos esses caminhos para que nossa audiência esteja sempre bem atendida quando o assunto é conhecimento, informação e análise.




    Confiantes de que nós estaremos sempre atentos e vigilantes, o MyNews foi criado com o objetivo de ser plural e um hub de pensamentos que serve como catalisador de debates e ideias para encontrar respostas aos novos desafios, sejam eles econômicos, políticos, culturais, tecnológicos, geopolíticos, enfim, respostas para a vida no planeta nestes tempos tão estranhos.




    A parceria com a Almedina para lançar a coleção MyNews Explica vem de uma convergência de propósitos. A editora que nasceu em Coimbra e ganhou o mundo lusófono compartilha da mesma filosofia e compromisso com o rigor da informação e conhecimento. É reconhecida pelo seu acervo de autores e títulos que figuram no panteão de fontes confiáveis, medalhões em seus campos de excelência.




    A coleção MyNews Explica quer estar ao seu lado para desbravar os caminhos de todas as áreas do conhecimento.




    Mara Luquet


  




  

    Prefácio




    O diabo é mau. Mas como todo personagem que representa o mal, ele também é sedutor. Talvez o diabo seja o maior dos enigmas jamais produzidos pela cultura ocidental. Alvo de controvérsias teológicas, antropológicas, filosóficas e de todas as demais disciplinas acadêmicas, mas ocupa também lugar de destaque no senso comum da população. O diabo não precisa existir para haver, já ensinava mestre Riobaldo em sua fórmula sertaneja de atualizar Santo Agostinho.




    O diabo surge inicialmente como uma solução para livrar Deus da responsabilidade pelos infortúnios que nos atingem, mas, enquanto solução, é também um grande problema para a teodiceia monoteísta. Essa contradição vem animando os teólogos e intelectuais cristãos desde o segundo século da Era Cristã. Dezenas de soluções para o paradoxo foram analisadas nestes dois mil anos, mas nenhuma foi capaz de acomodar toda a complexidade do problema. Por um lado, o diabo é necessário para sustentar a plausibilidade da fé cristã. Por outro, ele é incompatível com a majestade livre e soberana de um Deus único tido como essencialmente bom. A conta simplesmente não fecha.




    Em muitos sentidos, o Ocidente é produto do cristianismo. Ele está presente na maneira como vemos o mundo, na nossa concepção do que é religião, no nosso entendimento do que sejam os Direitos Humanos, na maneira como lidamos com a vida e a morte, no nosso esforço para encontrar um sentido nos acidentes do caminho, presente em nosso calendário e na nossa forma de marcar o tempo, na concepção do que é ciência e de como organizamos nossas universidades, na maneira como imaginamos a divisão binária da vida social cindida entre o espaço público e o privado, nas confusões e disputas em torno do que seja viver a vida boa. Tudo isso emerge no ambiente cultural construído pelo cristianismo. E o cristianismo não seria o que é sem a figura do diabo. A ética, a política, a arte, a ciência, tudo isso gravita em torno da ideia de que há, objetivamente, um sagrado nefasto que se situa no polo oposto e irreconciliável de um sagrado fasto. Se somos a síntese dessa relação antitética ou se somos apenas o restolho de uma ceifa mal concluída é algo que compreenderemos somente no final dos tempos.




    Este não é um texto de teologia ou de demonologia. É apenas um texto sobre o diabo e de como, no Ocidente, ele é articulador e estruturador de nossa cultura, de nossa forma de ver e de viver no mundo. Esse é o mote deste livro, se você estiver procurando por um: o mundo ocidental se fez e se consolidou tendo a religião cristã como seu centro de gravidade e o diabo é fato incontornável dessa fé.




    Nós, os cristãos ocidentais, independentemente da fé professada – porque mesmo que ateus, somos irreme- diavelmente cristãos no nosso jeito de ser – tanto fizemos e aprontamos que fomos capazes de matar o diabo no século XVIII e o próprio Deus no século XIX. Esse duplo deicídio, imposto por uma racionalidade inaudita, nunca vista nem experimentada em nenhuma outra época ou lugar (WEBER, 2001, p. 11ss), leva-nos a pensar que provavelmente jogamos a criança junto com a água do banho. O mal em sua banalidade insidiosa, sutil e melíflua toma conta de tudo e não temos por onde pegá-lo. Hoje compreendemos que o diabo é uma necessidade, mas já não podemos mais contar com ele para domesticar o horror que nos aguarda.




    O diabo é um tema profícuo. Praticamente qualquer coisa que diga respeito ao ser humano pode ser referido, com maior ou menor propriedade, a esse personagem. Não há livro capaz de esgotar o assunto. No caso deste, os temas que ficaram de fora são vários. O inferno é um deles. O inferno é uma grande invenção. Ele responde a um senso de justiça sem o qual a vida em sociedade seria inviável. O destino último não pode ser o mesmo para os justos e os injustos, os bons e os maus. Em algum momento, senão aqui, em um futuro qualquer, quem deve terá de pagar. Mesmo na outra vida, alguma hierarquia será preservada para distinguir quem é quem na ordem moral de nossas sociedades, por isso nem na morte estaremos a salvo dos enquadramentos sociais que sofremos em vida. A imaginação sobre o inferno cristão transitou entre um lugar físico de dor e sofrimento eternos de um lado e uma metáfora para as amarguras experimentadas neste mundo de outro. O universo semântico que o inferno carrega exigiria vários capítulos de reflexão e exposição para fazermos justiça à sua relevância em nossa cultura. Optei em não tratar desse tema aqui, mesmo porque, em parte, inferno e diabo se sobrepõem enquanto figuras de um mesmo imaginário.




    Outro tema que ficou de fora deste livro é a icono- grafia do diabo. As representações do diabo nas artes plásticas e na literatura atendem a interesses e necessidades das mais variadas. A sua figura varia de um monstro terrificante, soberano e devorador até a de um homem belo e elegante servindo de tropeço aos incautos. Entre um ser que se busca evitar e um que a todos seduz, as artes representativas serviram de suporte à catequese dos povos conquistados e que precisavam ser educados na cultura cristã. Há ainda o pequeno diabo travesso que, even- tualmente, pode prestar diversos serviços domésticos, há o diabo tolo e ingênuo, passível de ser enganado, enfim, quase todos temas que compõem o conjunto de nossa ordem moral encontram uma representação condizente nesse personagem. Por essa razão, entendemos que o assunto ficaria mais bem tratado num texto específico sobre as relações entre religião e arte. Nosso enfoque aqui procurou centrar-se numa abordagem mais socioantropológica e histórica.




    Talvez este livro não tenha muito a ver com o diabo mesmo. Na verdade, ele trata da maneira como no Ocidente nós lidamos com o problema do mal. A gestão do mal – e de sua expressão temporal, a maldade – é o que subjuga e ao mesmo tempo motiva o ser humano em seu empreen- dimento civilizatório. Portanto, o diabo nos interessa apenas enquanto a maneira como, no Ocidente cristão, nós administramos o mal que nos rodeia.




    As religiões são, entre outras coisas, sistemas de controle das incertezas e do mal. Há o mal que possui uma ontologia, uma metafísica e que se opõe ao bem. Há o mal que pode ser analisado na perspectiva da ética e da moral que se funde e se confunde com o pecado. Há ainda o mal sofrido no cotidiano, que nos atinge o corpo ou o espírito. É o mau vivido e se antagoniza com o bom.




    Fundamentalmente, são as religiões monoteístas que carregam em seu DNA o problema insolúvel do mal. Se Deus é uma realidade ontológica e se é essencialmente bom e justo, e mais, sendo ele onipotente, como explicar o mal? A teologia produziu diferentes respostas para esse paradoxo. Elas podem ter um elevado nível de sofisticação, mas, absolutamente, poucas vezes satisfaz o coração e a mente de quem sofre. Como lidar com a dor cuja causa última nos é inacessível? Um Deus bom e onipotente é incompreensível pela incongruência da justaposição de dois termos que, em algum momento, se excluem. Poder e bondade vagam por caminhos divergentes.




    Procuramos, neste livro, um enfoque mais apropriado às Ciências Humanas. Um dos caminhos escolhidos foi desviar o olhar do personagem e voltá-lo para as sociedades e comunidades que tiveram de se entender com o mal e a maldade sofridas. Outro caminho foi observar o diabo não com os olhos da Igreja, ou com os olhos da religião, mas entendê-lo como produção cultural necessária para se fechar a conta da maldade. É essa visada externa que nos guiou. Essa é uma atitude descompromissada com a fé e/ou a crença no objeto, pois entendemos que esse tipo de compromisso fica mais bem assentado nas teologias que as igrejas cristãs produziram sobre ele.




    O livro é inconcluso como acho que convém ao tema tratado. No entanto, termino com uma firme desconfiança: nem as ciências, nem a teologia, estão apetrechadas o suficiente para uma adequada exposição do Tinhoso ensaboado. O diabo é apreensível apenas por aproximações, tangências e referências indiretas. Ele é uma grande metáfora e, como tal, devíamos deixar o assunto para os poetas. Esses sim, têm a competência que lhes é própria para falar do inefável.


  




  

    Capítulo 1 As Origens do Diabo




    O diabo tem história: começo, meio e, talvez, um fim. Certamente é uma história controversa e obscura, como convém aos personagens míticos, mas é também suficiente para satisfazer a curiosidade de pessoas que querem saber se há um culpado para o mal que rege o mundo.




    Traçar a gênese desse personagem é tarefa complexa e complicada, talvez desnecessária até. Sua origem se perdeu nos crespos da história. No Antigo Testamento não se tem notícias do diabo propriamente dito. É pela obra de 1Enoque, um conjunto de livros escritos entre o século IV a.C. e o início da Era Cristã, que tomamos contato pela primeira vez com o Cujo. É nesses textos, de autoria tão obscura quanto seu personagem central, que se encontra a pretensa origem do diabo como um ser celestial caído em desgraça.




    O grande e maravilhoso mito dos anjos caídos impregnava o ambiente cultural dos autores do Novo Testamento e dos primeiros cristãos. Esse mito rendeu obras primas como “A Divina Comédia” do poeta medieval Dante Alighieri. Muito do que se pensa sobre o diabo e seus demônios, ainda nos dias de hoje, devemos a esse autor. Dante, com sua poesia, fez mais pelo diabo do que todos os teólogos medievais reunidos. Do início da Era Moderna podemos citar John Milton com seu grandioso poema “O Paraíso Perdido”. Outro poeta que superou os teólogos. Não quero dizer que poesia seja coisa do diabo, mas desconfio que a poesia seja a melhor linguagem para se fazer teologia.




    De qualquer forma, é somente graças à literatura enoquita que alguns textos do Antigo Testamento foram associados à figura do demônio. O mito dos anjos caídos tem sua origem no Livro dos Vigilantes (ou das Sentinelas), um dos cinco livros da obra 1Enoque. Essa obra é composta por outros quatro livros, a saber, Parábolas de Enoque, Livro Astronômico, Livro dos Sonhos e Epístola de Enoque. Há referências a 1Enoque nos Manuscritos do Mar Morto, 300 anos antes de Cristo. O imaginário israelita do período intertestamentário, no que diz respeito aos demônios, é permeado e animado por esses textos e por outras tradições mesopotâmicas. A recorrência dos demônios no Novo Testamento é a expressão desse imaginário comum à época e que acabou por conformar a maneira como os apóstolos entendiam a presença do mal entre os homens.




    É, pois, no Livro dos Vigilantes que se encontra a principal fonte para a origem dos demônios e, por extensão, a explicação para a origem do mal. Dos cinco livros que compõem a obra de 1Enoque, é este que nos interessa mais de perto. É nele que se encontra o mito originário sobre o qual erigimos nosso entendimento sobre demônios, sobre o mal e sobre a maldade de que somos capazes.




    No Antigo Testamento não há nada semelhante a demônios como seres malignos, inimigos de Deus, seres que personificam a ideia do mal, promotores da maldade da qual somos agentes e pacientes. Em algumas passagens é o próprio Deus capaz do bem e do mal como em Isaías 45, 6 e 7 ou em Amós 3, 6 e mesmo em Jó 2, 10. A palavra satã (assim mesmo, com letra inicial minúscula) era, originalmente, qualquer pessoa com a função de promover uma acusação ou agir como um adversário. Davi foi um satã em I Samuel 29, 4. O adversário de Salomão, em I Reis 11, 23 é chamado de satã enviado por Deus. O anjo de Deus que confronta Balaão, em Números 22, é também chamado de satã. Portanto, no Antigo Testamento a palavra não designa um ser, mas uma função, um papel ou um atributo de uma pessoa ou um anjo de Deus. Satã é um acusador, um adversário, um inimigo ou mesmo um promotor de justiça em um tribunal. “Como se percebe, satã não é na Bíblia hebraica um líder de demônios e muito menos um adversário de Deus. O diabo, na Bíblia hebraica, é o diabo de Deus” (Terra, 2019, 26).




    Mas, como é que há tantas menções ao diabo e aos demônios no Novo Testamento? De onde vêm esses seres que subjugaram a imaginação das pessoas da época dos apóstolos e de Jesus? Em parte, vêm da literatura enoquita e em parte do intercâmbio cultural dos hebreus no exílio e no pós-exílio babilônico. A literatura enoquita é produzida após a volta dos hebreus que foram levados cativos para a Babilônia. É chamada de Literatura do Segundo Templo, pois refere-se ao período da reconstrução do Templo em Jerusalém. As trocas culturais durante e depois da convivência com os persas, babilônios e gregos deixaram suas marcas e uma demonologia mais bem elaborada foi uma delas. O texto de 1Enoque, incluindo o Livro dos Vigilantes, é uma das expressões do diálogo intercultural dos povos daquele período.




    Segundo 1Enoque, um grupo de duzentos anjos que assistiam na Corte Celeste, nomeados de Vigilantes, ou Sentinelas ou, ainda, Observadores, viram que as mulheres, filhas dos homens, eram bonitas e atraentes. Foram tomados de desejos e planejaram desposá-las e ter filhos com elas. Semiaza era o seu líder. Da relação desses anjos com as belas mulheres nasceram gigantes que exploravam o trabalho humano, se apropriavam da produção das lavouras, escravizavam e matavam os trabalhadores e bebiam o seu sangue.
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